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COSTA-LIMA NETO, Luiz: Da casa de Tia Ciata à casa da Família Hermeto 

Pascoal no bairro do Jabour: tradição e pósmodernidade na vida e na música de 

um compositor popular experimental no Brasil. Revista eletrônica da ABET, 
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2003. 

_____________. O Avesso da Harmonia. (Trad. Elizabeth Travassos). Debates, 

Rio de Janeiro, nº2, p. 73-102, 1998. 

LÉVI-STRAUSS, Claude. Antropologia estrutural dois. Rio de Janeiro: Tempo 

Brasileiro, 1993. 

_____________. O crú e o cozido. São Paulo, Cosac Naify, 2010. 

MARCONDES, Danilo. Texto básicos de linguagem: de Platão a Foucault. Rio 

de Janeiro: Zahar, 2009. 

MARIANO, Cesar Camargo. Solo. São Paulo: Leya, 2011. 

MELLO, José Eduardo (Zuza). Homem de. A Era dos Festivais – Uma Parábola. 

São Paulo: Editora 34, 2003. 

_____________. Música Popular Brasileira. São Paulo: Melhoramentos, Editora 

da Universidade de São Paulo, 1976. 

MENESCAL, Roberto & FONTE, Bruna. Essa tal de Bossa Nova. São Paulo: 

Prumo, 2012. 

MICELI, Sergio. Vanguardas em retrocesso. São Paulo: Companhia das Letras, 

2012. 

MIDANI, André. Música, ídolos e poder: do vinil ao download. Rio de Janeiro: 

Nova Fronteira, 2008. 

MIDDLETON, Richard. In the Groove or Blowing Your Mind?: The Pleasures of 

Musical Repetition. In: The Popular Music Studies Reader edited by Andy 

Bennet, Barry Shank and Jason Toynbee. Nova York, EUA: Routledge, 2006. 

MIS. Pixinguinha. Série Depoimentos. Rio de Janeiro: UERJ, 1997. 

MORAES, Vinicius de. Para uma menina com uma flor. Rio de Janeiro: José  

Olympio, 1981. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1111653/CA



310 

_____________. Samba falado – crônicas musicais. Rio de Janeiro: Azougue, 

2008. 

MORELLI, Rita de Cássia Lahoz. Indústria fonográfica: um estudo 

antropológico. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 1991. 

MOTTA, Nelson. Memória musical. Porto Alegre: Sulina, 1990. 

_____________. Noites Tropicais - Solos, improvisos e memórias musicais. Rio 

de Janeiro: Editora Objetiva, 2000. 

MUNIZ, Ion. Functional improvisation technique. Helsinki: VAPK Pub. Series of 

educational publications / Sibelius Academy, 7, 1991. 

NAPOLITANO, Marcos. A arte engajada e seus públicos (1955/1968). In: 

Estudos Históricos, Rio de Janeiro, n.28, 2001, p. 103-124. 

_____________. História e música. Belo Horizonte: Atêntica, 2005. 

NAVES, Santuza Cambraia, COELHO, Frederico Oliveira & BACAL, Tatiana. 

MPB em discussão – Entrevistas. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2006. 

_____________. A canção popular entre a biblioteca e a rua. In Eisenberg, José 

et al (Org.). Decantando a república: inventário histórico e político da canção 

popular moderna brasileira. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2004, p.79-95. 

_____________. A entrevista como recurso etnográfico. Matraga, vol. 14, nº 21, 

2007. 

_____________. Canção popular no Brasil: a canção crítica. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2010. 

_____________. Da bossa nova à Tropicália. Rio de Janeiro: Zahar, 2001. 

_____________. DA BOSSA NOVA À TROPICÁLIA: contenção e excesso na 

música popular. In: REVISTA BRASILEIRA DE CIÊNCIAS SOCIAIS - VOL. 
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e Ciências Humanas da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 

SINDER, Valter. A (autor)idade da escrita: etnografia e narrativa. Travessia — 

Revista de Literatura - n. 29/30. UFSC - Florianópolis, ago 1994/ jul 1995; 1997. 

_____________. A reinvenção do passado e a articulação dos sentidos: o novo 

romance histórico brasileiro. In: Estudos Históricos. Rio de Janeiro, v. 14, n. 26, 

2000. 

SMALL, Cristopher. Music of the common tongue. Estados Unidos da América: 

Wesleyan University Press, 1998. 

SODRÉ, Muniz. Samba, o dono do corpo. Rio de Janeiro, Ed. Mauad, 1998. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1111653/CA



313 

SOUZA, Tárik de; ANDREATO, Elifas. Rostos e gostos da MPB. Porto Alegre: 

LP&M, 1979. 

SPIELMANN, Daniela. “Tarde de Chuva”: A Contribuição Interpretativa de 

Paulo Moura para o saxofone no samba-choro e na gafieira, a partir da década 

de 70. 2008. Dissertação (Mestrado em Música) - Universidade Federal do Estado 

do Rio de Janeiro.  

STRATHERN, Marilyn. ―The limits of auto-anthropology. In: Anthropology at 

home, edited by Anothony Jackson, 59–67. London: Tavistock Publications, 

1987. 

TABORDA, Marcia. Violão e identidade nacional. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 2011. 

TAUBKIN, Benjamim. Viver de música: diálogos com artistas brasileiros. São 

Paulo BEI comunicação, 2011. 

TINHORÃO, José R. Pequena história da música popular: da modinha ao 

tropicalismo. 5ª ed. São Paulo: Art, 1986. 

TRAVASSOS, Elizabeth. Mandarins milagrosos: Arte e Etnografia em Mário de 
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Apêndice 

 

 

Digressão literária: a morte da personagem e o início da sua vida em 

palavras 

 

Pode-se percorrer o caminho que leva ao sambajazz começando pelo seu 

fim, isto é pela primazia da palavra. Foi também a ascenção da letra na MPB 

enquanto meio privilegiado de mensagem política/poética que marcou o fim do 

sambajazz. Um conhecido romance de Machado de Assis também tem início em 

palavras escritas pelo final da vida da personagem. 

As Memórias póstumas de Brás Cubas são narradas por um fictício 

“defunto autor” e não por um “autor defunto”, adverte Machado de Assis (2001). 

A distinção é importante: foi preciso que a vida do anti-herói completasse seu 

ciclo para que pudesse então assumir a forma de palavras encerradas em um livro. 

A sua morte marca então não apenas o fecho da vida, mas também o 

desdobramento desta em outra, como autor das Memórias. O surgimento do livro 

no qual está contada sua vida, do fim ao começo, só é possível, portanto, graças à 

finitude do corpo que a viveu.  

Agora, livre das vaidades humanas e das vontades corporais, o anti-herói 

pode narrar sua existência sob a forma de palavras descompromissadas com os 

antigos constrangimentos mundanos. E, por isso mesmo, tornou-se apto a 

confessar verdades, a rir de si mesmo e dos seus próximos, e a admitir as 

pequenas crueldades cotidianas que, somadas, formam também um retrato crítico 

da sociedade que o gerou. Agora Cubas está livre também da linearidade do 

tempo cronológico em que vive uma pessoa de carne e osso, um momento se 

desvelando após o outro, sempre em sucessão. Na condição de fantasma autor, ele 

pode principiar seu relato pelo fim, e recortar o tempo de sua vida em episódios, 

como melhor lhe parecer. 

Brás Cubas, autor, decide principiar pelo seu fim. As memórias começam 

por um delírio do anti-herói, moribundo à cama, que, de tão fantástico, pode ser 

entendido como festejo do nascimento dessa nova existência em palavras. Talvez 
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consciente de que nomear um sentido é assassinar todos os demais, Cubas faz da 

transição da vida real para a literatura uma festa dos significados, onde as palavras 

dançam e se transformam. “Juro-lhes que essa orquestra da morte foi muito menos 

triste do que podia parecer. De certo ponto em diante chegou a ser deliciosa”, diz 

ele. Seu “delírio”, com cuja narrativa Cubas pretende jocosamente dar uma 

“contribuição à ciência”, é algo mais próximo de um mito fantástico prenhe de 

desdobramentos da vida dos significados do que de uma história linear em 

romance tradicional. 

 Foi mais o espírito que o corpo a causa de sua morte. A obsessão por uma 

“ideia fixa” matou Cubas, deixando-se estar tão absorvido por ela que deixou que 

uma fatal pneumonia se instalasse. A tal “ideia fixa” lhe apareceu sob a forma de 

um enigma que, sedento de resposta, “deu um grande salto, estendeu os braços e 

as pernas, até tomar a forma de um X: decifra-me ou devoro-te.” (2001). Pois 

Cubas sentia que já chegava ao fim de sua vida de “solteirão” abastado a que 

faltava qualquer feito extraordinário. A ideia fixa de Cubas dizia respeito a um 

“emplastro anti-hipocondríaco”, que lhe daria, conforme suas palavras, o “gosto 

de ver impressas nos jornais, mostradores, folhetos, esquinas, e enfim mas 

caixinhas de remédio, estas três palavras: Emplastro Bras Cubas.” (2001). 

A “ideia fixa” que desencadeou a morte do autor foi, portanto, a “sede de 

nomeada”. A busca pelo próprio nome impresso em jornais é o embrião do autor 

defunto que há de nascer para o mundo não como um dos grandes romances 

brasileiros do século XIX. A delirante transformação de Cubas em um livro 

imobilizaria seu corpo, ainda antes de seu falecimento: 

(...) senti-me transformado na Suma teológica de São Tomás, impressa num 

volume, e encadernada em marroquim, com fechos de prata e estampas; ideia 

esta que me deu ao corpo a mais completa imobilidade; e ainda agora me 

lembra que, sendo as minhas mãos os fechos do livro, e cruzando-as eu sobre o 

ventre, alguém as descruzava (Virgília decerto), porque a atitude lhe dava a 

imagem de defunto (ASSIS, 2001, grifo meu). 

 Mas esta condição de livro, que tinha o defeito de lhe prover ainda de um 

corpo premido pelas contingências do mundo físico, (ele tinha as mãos cruzadas 

“como o fecho de um livro”) sem lhe dar ainda a liberdade das palavras, duraria 

pouco, para sua sorte. Pois em seguida o autor, ainda na condição de quase 

defunto, é carregado por um fantástico hipopótamo falante rumo à “origem dos 

séculos”. Quando lá chega, ele nada vê além da “imensa brancura da neve”, e 
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nada escuta além de um silêncio “igual ao do sepulcro”. Seus sentidos são inúteis. 

Ele está agora na origem do tempo, de tudo. Lá, lhe aparece a Natureza, ou 

Pandora, sob a forma de uma grande mulher/mãe, que tudo cria, mas que também 

a tudo destrói, e que lhe nega a sobrevida: sua morte é eminente. Mas antes ela o 

conduz a um ponto de observação privilegiado, de onde ele pode contemplar o 

infinito do tempo, para seu espanto. O tempo se mostrava dali, paradoxalmente, 

como “uma coisa única”.  

Imaginas tu, leitor, uma redução dos séculos, e um desfilar de todos eles, as 

raças todas, todas as paixões, o tumulto dos impérios, a guerra dos apetites e dos 

ódios, a destruição recíproca dos seres e das coisas. Tal era o espetáculo, acerbo e 

curioso espetáculo. A história do homem e da Terra tinha assim uma intensidade 

que lhe não podiam dar nem a imaginação nem a ciência, porque a ciência é mais 

lenta e a imaginação mais vaga, enquanto que o que eu ali via era a condensação 

viva de todos os tempos. Para descrevê-la seria preciso fixar o relâmpago 
(ASSIS, 2001, grifos meus). 

Esse conjunto infinito das realidades que se mostram agora por inteiro, 

tanto pode ser a “redução dos séculos” observada a partir de um lugar, como os 

infinitos entendimentos possíveis sobre a vida de um homem, ou sobre a história 

de um movimento musical como o sambajazz, que se condensam em uma 

narrativa, um texto.  

Neste momento em que a morte, em sua “voluptuosidade do nada”, se 

aproxima, Brás Cubas tece o seu mito delirante sobre o contínuo dos tempos e de 

tudo, ao qual mal consegue observar dada a sua condição de “turbilhão”, a vida e 

a morte agitando o homem “como um chocalho, até destruí-lo como um farrapo”, 

os séculos em marcha acelerada que “escapava a toda compreensão”. Ao fim, 

“entraram os objetos a trocarem-se; uns cresceram, outros minguaram, outros 

perderam-se no ambiente; um nevoeiro cobriu tudo (...)” (2001). Fora dado a Brás 

Cubas, pelas mãos da Natureza criadora e destruidora de tudo, contemplar, no 

momento que marca a passagem do fim de sua vida corporal ao início de sua vida 

em palavras póstumas, o contínuo de todos os tempos, onde reina o caos. Brás 

Cubas é conduzido ao paradoxo matemático evocado também por Borges no 

conto o Aleph
263

, como o problema insolúvel da “enumeração, mesmo parcial, de 

                                                 
263

 “Além disso, o problema central é insolúvel: a enumeração, mesmo parcial, de um 

conjunto infinito. Naquele instante gigantesco, vi milhões de atos deleitáveis ou atrozes; nenhum 

me assombrou tanto como o fato de todos ocuparem o mesmo ponto, sem superposição e sem 

transparência. O que meus olhos viram foi simultâneo: o que transcreverei, sucessivo, porque a 

linguagem o é. Algo, contudo, recuperarei. Na parte inferior do degrau, à direita, vi uma pequena 

esfera furta-cor, de um fulgor quase intolerável. No início, julguei-a giratória; depois compreendi 
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um conjunto infinito”. Pois contemplar a “condensação viva de todos os tempos” 

(algo tão paradoxal como “fixar o relâmpago”) é como materializar o Aleph - esta 

ideia imaginada pelo autor como uma esfera cujo diâmetro de “dois ou três 

centímetros” contém todas as coisas, simultaneamente, e “sem diminuição de 

tamanho”. 

Assim, se é impossível resumir todos os momentos de uma existência 

humana, que se desdobrou ininterruptamente por décadas a fio, nas poucas 

páginas de um livro, é possível recortar o tempo dessa existência em capítulos. E 

mesmo fazer operações como principiá-la pelo fim. A escolha dos episódios de 

uma vida que merecem ser narrados em detrimento a outros que são descartados 

pelo autor são como a figura que se destaca de um fundo. Ou como um contínuo 

de tempo dos quais se destacam episódios discretos. Como se passa do contínuo 

dos tempos vividos ao discreto da memória em episódios, biográficos ou 

históricos? 

Lévi-Strauss, em um segmento de O Crú e o cozido (2010) chamado 

Interlúdio do discreto, parte de um mito Bororo para abordar a passagem do 

contínuo primordial, ainda formado por possibilidades infinitas de significados, 

que se converte em discreto por justamente uma ação de subtração dessas 

infinidades. A passagem da natureza à cultura – questão cara à antropologia – é 

entendida como a passagem do contínuo ao discreto.  

Após um dilúvio, a terra foi novamente povoada. Mas antes os homens se 

multiplicavam tanto que Meri, o sol, teve medo e procurou um modo de 

reduzi-los. 

Ele mandou toda a população de uma aldeia atravessar um grande rio por uma 

passarela feita de um tronco de árvore frágil, que ele havia escolhido. O tronco 

partiu-se com o peso, e todos morreram, exceto um homem chamado Akaruio 

Bokodori, que andava mais devagar porque tinha as pernas tortas. 

Aqueles que foram carregados pelos turbilhões ficaram com os cabelos ondulados 

ou cacheados; os que se afogaram em águas tranquilas ficaram com os cabelos 

macios e lisos. Tudo isso foi observado depois que Akaruio Bokodori ressuscitou 

a todos com seus encantamentos acompanhados de um tambor. Primeiro ele 

fez voltarem os Burremoddodogue, depois os Rarudogue, os Bitodudogue, os 

Pugaguegeugue, os Rokuddudogue, os Codogue e, finalmente, os Boiugue, que 

eram os seus preferidos. Mas ele só recebia os recém-chegados que trouxessem 

presentes de seu agrado. Os outros, matava com flechadas, e por isso foi 

                                                                                                                                      
que esse movimento era uma ilusão produzida pelos vertiginosos espetáculos que encerrava. O 

diâmetro do Aleph seria de dois ou três centímetros, mas o espaço cósmico estava ali, sem 

diminuição de tamanho. Cada coisa (a lâmina do espelho, digamos) era infinitas coisas, porque eu 

a via claramente de todos os pontos do universo”(Jorge Luis Borges, em O Aleph) 
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apelidado Mamuiauguexeba, “matador”, ou Evidoxeba, “de morte de causa” (Col. 

& Albisetti 1942:231, 241-242, apud LÉVI-STRAUSS, 2010, p. 74, grifos meus) 

Os mitos são analisados por Lévi-Strauss a fim de interrogar aos indígenas 

sobre a passagem da natureza à cultura, entendida como a operação de recorte do 

contínuo natural pelo humano, cultural. Esta é desencadeada, conforme o mito, 

pelo Deus Meri que, temeroso da grande quantidade de homens, decide pelo 

extermínio da população original, forçada à morte. Exceto um homem, nomeado 

Akaruio Bodokori, se salva, justamente porque “que tinha as pernas tortas”. É ele 

que, por ter uma falta (as pernas sãs), fará a mediação entre o Deus e os homens.  

É ele também o único homem a ser individualizado em um nome, nesta 

versão Bororo do mito. Akaruio, portanto, terá a missão de tornar discreto o 

contínuo dos homens, ao trazer de volta a vida apenas os que lhe trouxessem 

“presentes do seu agrado”, eliminando os demais fantasmas. O empobrecimento 

do universo de homens significa, para Lévi-Strauss, que as diferenças físicas entre 

estes ficarão mais marcadas. A diferenciação entre o cabelo, “ondulado” ou “liso” 

se explica: suponha-se que em uma população muito grande haveria tantos 

matizes entre o cabelo liso e ondulado que o sistema classificatório, que torna 

discretos os diferentes tipos de cabelo, tornar-se-ia impossível. Assim, a 

eliminação de grandes áreas do contínuo (que aqui é representada pela exclusão 

sinistra de um grande grupo de homens da vida terrestre), é a condição para o 

nascimento do discreto.  

Em cada um dos casos, essa descontinuidade é obtida através da eliminação 

radical de certas frações do contínuo. Este é empobrecido, e elementos em menor 

número têm a partir de então folga para se expandirem no mesmo espaço, já que a 

distância entre eles passa a ser suficiente para evitar que eles se encavalem ou se 

confundam uns com os outros. 

Era preciso que o número de homens diminuísse para que os tipos físicos mais 

próximos fossem claramente discerníveis. Pois, se fosse admitida a existência de 

clãs ou grupos portadores de presentes insignificantes — isto é, cuja originalidade 

distintiva fosse tão fraca quanto se possa imaginar —, correr-se-ia o risco de ver 

intercalar-se entre dois clãs ou dois grupos específicos uma quantidade ilimitada 

de outros clãs e povos, tão pouco diferentes de seus vizinhos mais imediatos que 

acabariam todos por se confundir.  

Ora, qualquer que seja o campo, é unicamente a partir da quantidade discreta que 

se pode construir um sistema de significações. (LÉVI-STRAUSS, 2010, p.76) 

 

Pode-se pensar, voltando a Brás Cubas, que a vida da personagem 

representa um contínuo, de onde emerge a pena do defunto, discreto em episódios 
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escritos e em palavras de significado em geral bem menos equívocos. O contínuo 

da vida é reduzido ao discreto de um livro, que escolhe seus momentos 

significativos para serem reduzidos a palavras. 

Também aqui esta passagem do contínuo ao discreto se dá pelas mãos de 

alguém com características negativas: trata-se de um defunto, afinal, que faz esta 

passagem. Falta a Brás Cubas não apenas a pernas sãs, como a Akaruio, mas sua 

vida. Doente e prestes a entrar na condição de defunto que lhe dará, finalmente, a 

“nomeada” cuja busca o matou, é nesta condição que ele poderá transitar entre o 

contínuo de sua vida corporal e o discreto de suas palavras de fantasma. Pelas 

mãos do defunto autor, a natureza vivida se transformará em cultura literária. 

Sobre este mediador que opera a passagem do contínuo ao discreto, Lévi-

Strauss entende que a falta da condição sã, ou a existência da doença, no caso de 

Cubas, é a condição para que ele possa fazê-lo. Pois esta falta é ainda uma 

característica positiva, uma marca que lhe concede esta posição especial, de fazer 

a “passagem entre dois estados ‘plenos’”: 

Em todos os casos, portanto, um sistema discreto resulta de uma destruição de 

elementos, ou de sua subtração de um conjunto primitivo. Em todos os casos, 

ainda, o próprio autor desse empobrecimento é um personagem diminuído. (...) 

Encaramos o aleijão e a doença como privações do ser, e, portanto, um mal. 

Entretanto, se a morte é tão real quanto a vida e se, consequentemente, só existe o 

ser, todas as condições, mesmo as patológicas, são positivas a seu modo. O “ser-

menos” tem direito a ocupar um lugar inteiro no sistema, pois é a única forma 

concebível da passagem entre dois estados “plenos”. (LÉVI-STRAUSS, 2010, 

p.76)  
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Anexo I  

 

Roteiro das entrevistas 

 

I- Relação inicial com a música. 

a.Como você começou a tocar?  

b.Que tipo de música você praticou inicialmente? 

c.Porque escolheu este instrumento?  

d.Como obteve o primeiro instrumento?  

 

II- Definição e diferenças e conexões entre jazz e outros estilos musicais. 

a.O que é jazz?  

b.Na sua formação e na sua prática, o que você pode relacionar direta ou 

indiretamente com o jazz? 

c.Existe algum aspecto no jazz (em matéria de técnica, estética, comportamento) 

que você considere relevante, de modo geral, para o trabalho com música? 

d.Existe diferença entre jazz e música instrumental para você? (Você costuma 

ouvir cantores de jazz?) 

 

III- Música como profissão 

a.Como é ser músico para você? (Descreva os pontos negativos e positivos da 

profissão.) 

b.Você tem ou teve outra profissão ou outra forma de ganhar dinheiro?  

c.Como foi sua trajetória como músico profissional? 

 

IV- Relações recorrentes da profissão 

a.Como é a sua relação com outros músicos?  

b.Como é sua relação com cantores que você acompanha/acompanhou e como 

você entende este tipo de trabalho? 

c.Como é sua relação com outros profissionais envolvidos, como produtores, 

diretores musicais, arranjadores, cenógráfos, dançarinos, Djs, roadies e etc...?  

 

V- Vida profissional e vida pessoal 

a.Como ser músico afeta sua vida pessoal (incluindo a vida amorosa, familiar, as 

amizades e outros relacionamentos)? 
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Anexo II 

Figuras: capas, contracapas e fotografias 

 

 

                                 

 

 

  

 

                                

  

 

Figura 1: Turma da Gafieira (1956) – capa Figura 2: Turma da Gafieira (1956) – 

contracapa 

Figura 3: Turma da Gafieira: Samba 

em Hi-Fi (1957) – capa 

Figura 4: Turma da Gafieira: Samba 

em Hi-Fi (1957) – contracapa 
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Figura 5: Édison Machado: É samba novo 

(1963) – capa 

Figura 6: Édison Machado: É samba novo 

(1963) – contracapa 

Figura 8: Raul de Souza – À vontade 

mesmo (1965) - capa 

Figura 7: João Donato e seu trio – A bossa 

muito moderna (1963) - capa 
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Figura 9: João Donato e seu trio – Muito à 

vontade (1963) – capa 

Figura 10: João Donato e seu trio – Muito à 

vontade (1963) – contracapa 

Figura 11: Tenório Jr. – Embalo (1964) – capa Figura 12: Tenório Jr. – Embalo (1964) – 

contracapa 
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Figura 13: Sérgio Mendes e Bossa Rio. – Você ainda não 

ouviu nada! (1964) – capa 

Figura 14: Sérgio Mendes e Bossa Rio. – Você 

ainda não ouviu nada! (1964) – contracapa 

 

Figura 15: Compacto Zambi (1965), de Elis 

Regina e Zimbo Trio - capa 

Figura 16: Texto de Vinícius de Moraes na 

contracapa de Rio (1964), Paul Winter 
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Figura 17: A primeira formação do conjunto Bossa Rio, no Bottle´s, Beco das Garrafas. 

Com, da esquerda para a direita, Dom um Romão, Sérgio Mendes, Paulo Moura, Otávio 

Bailly e Pedro Paulo, à frente. Durval ferreira, que fez parte do grupo na apresentação 

do Carneggie Hall, em 1962, não está presente. Letícia e Sigrid Hermanny Bailly estão 

ao fundo. Foto cedida por Pedro Paulo de Siqueira. 
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Figura 18: A primeira formação do sexteto Bossa Rio, na histórica apresentação do Carnegie 

Hall. 

Em novembro de 1962, nos EUA. Divulgação Cia. das Letras Disponível em: 

http://brasileiros.com.br/2013/10/o-sergio-mendes-que-o-brasil-desconhece/ Acesso em: 

05/07/2015. 

 

 

Figura 19: fotografia da Jazz band de Pixinguinha. 

Pixinguinha está de pé com um saxofone ao centro da foto. No bumbo da bateria lê-se 

“jazz” e “Os batutas”. 

http://brasileiros.com.br/2013/10/o-sergio-mendes-que-o-brasil-desconhece/
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Figura 20: O pianista Tenório Jr., com barba e cabelos grandes, em 1976. 

No ano de seu desaparecimento. Disponível em: 

http://www.pastilhascoloridas.com/2012/06/albuns-classicos-embalo-tenorio-

jr1964.html Acesso em: 09/03/2015 

  

 

 

Figura 21: Édison Machado no longa-metragem Terra em transe (1967), de 

Glauber Rocha. 

 

http://www.pastilhascoloridas.com/2012/06/albuns-classicos-embalo-tenorio-jr1964.html
http://www.pastilhascoloridas.com/2012/06/albuns-classicos-embalo-tenorio-jr1964.html
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Figura 22: Concerto de Bossa Nova na PUC-RJ, em 1960. 

Bebeto Castilho (na flauta), Herbie Man (flauta), Hélcio Milito (bateria), Tião Neto 

(contrabaixo) e Luizinho Eça (piano). Ainda na foto, Luiz Carlos Vinhas, Paulo 

Cesar de Oliveira, Sérgio Barrozo, Yara Menescal e o cartunista Leon Eliachar. 

Fotografia de FREIRE, Luís Fernando. Bossa nova: história, som e imagem. Rio de 

Janeiro: Spala Editora, 1996. 

 

 

Figura 23: Entrevista com Raul de Souza. 

Fotografia de Cristina Nascimento. 
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Figura 26: Com João Donato, ouvindo “as melhores músicas do mundo” segundo ele, após a entrevista em 

sua casa, em 2013. 

Fotografia de Jonas Soares Lana. 

 

Figura 24: No palco do show AfroBossaNova, em 

2008, Bahia, com Armandinho Macedo e o mestre 

Paulo Moura 

Figura 25: Com Moacir Santos, em 2006, no Rio 

de Janeiro 
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Figura 27: Com o trompetista Pedro Paulo, durante a entrevista. 

Fotografia de Pedro Larrubia. 
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Anexo III  

Periódicos 

 

 

 

 

ALBUQUERQUE, João Luis & SANTOS, Hélio. A dança da bossa nova Jornal do 

Brasil. 09/01/1963  
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CELERIER, Robert. Jazz – uma música de sentido social. Correio da Manhã, 

03/06/1962.  

Disponível em: 

http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=089842_07&PagFis=29531.  

Acesso em 03/08/2014. 
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CELERIER, Robert, Pequena história do samba-jazz. Em Correio da Manhã, em 

25/10/1964.  

Disponível em: 

http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=089842_07&pasta=ano%20196&

pesq=robert%20celerier Acesso em: 06/04/2014. 
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CELERIER, Robert, Pequena história do samba-jazz II. Correio da Manhã. 08/11/1964. 

Disponível em: 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=089842_07&PagFis=56861&Pes

q=robert%20celerier Acesso em 06/04/2014. 
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CELERIER, Robert, Pequena história do samba-jazz III. Correio da Manhã. 

15/11/1964.  

Disponível em: 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=089842_07&PagFis=56861&Pes

q=robert%20celerier Acesso em 06/04/2014. 
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CELERIER, Robert, Pequena história do samba-jazz IV. Correio da Manhã. 6/12/1964. 

Disponível em: 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=089842_07&PagFis=56861&Pes

q=robert%20celerier Acesso em 06/04/2014. 
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CELERIER, Robert, Pequena história do samba-jazz V. Correio da Manhã. 27/12/1964. 
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CORREIO DA MANHÃ. Os dez discos mais vendidos da semana. 24/03/1957. 

Disponível em: 

http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=089842_06&pasta=ano%20195&
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FUKS, Moysés. Sambajazz. Ultima Hora.  10/06/1961 
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http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=386030&PagFis=69515  

Acesso em: 09/05/2014 

 

“Sambajazz. Amanhã no CIB, será realizada a segunda noite do ‘Sambajazz’. Coquetel 

dos dois ritmos. Com a presença dos maiores artistas nacionais. Quem está organizando 

é Stevan Hernan. Para quem gosta, é a pedida certa.” 
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O GLOBO. Discos mais vendidos no Rio.  19/10/1965.  

 

 

O GLOBO, Morre no Rio Édison Machado, o criador do ‘samba no prato’. 16/09/1990. 
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ÚLTIMA HORA Samba Hi-Fi para Miss U. 19/10/57.  

O representante da gravadora Musidisc presenteia Gladis Zender, a Miss Universo em 

visita ao Brasil, com o álbum Turma da gafieira: samba em Hi-Fi (1967).  

Disponível em 
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Anexo IV  

DVD de áudio em anexo. Faixas: título, álbum de origem e intérprete. 

1. À Vontade Mesmo - À Vontade Mesmo, Raul de Souza (1965) 

2. April child - The Maestro, Moacir Santos (1972) 

3. Céu e mar - Diagonal, Johnny Alf (1964) 

4. Coisa nº 1 - É samba novo, Édison Machado (1963) 

5. Coisa nº 4 ou 'ganga zumba' - Coisas, Moacir Santos (1965) 

6. Comigo é assim - Chá dançante, João Donato (1956) 

7. Consolação, Berimbau, Tem Dó - Samba eu canto assim, Elis Regina (1965) 

8. Ela é carioca - Você ainda não ouviu nada - Sérgio Mendes (1964) 

9. Embalo - Embalo, Tenório jr. (1964) 

10. Índio perdido - A bossa muito moderna, João Donato (1963) 

11. Marcha do amanhecer, Samba do carioca - Carlos Lyra e Vinícius de Moraes, 

com Moacir Santos (1964). 

12. Mas, que nada! - Samba esquema novo, Jorge Ben (1963) 

13. Minha saudade - Luis Bonfá, Luis Bonfá, com João Donato (1955) 

14. Minha saudade - Apresentando Rosinha de Valença (1963) 

15. Nanã - É samba novo, Édison Machado (1963) 

16. Nanã - A nova dimensão do samba, Wilson Simonal (1964) 

17. Nena Naná - Sacudin Ben Samba, Jorge Ben (1966) 

18. O menino das laranjas - Jongo Trio, Jongo Trio (1965) 

19. O sapo - Quem é quem, João Donato (1972) 

20. Primitivo - Você ainda não ouviu nada, Sérgio Mendes (1964) 

21. Rosa Morena - Turma da Gafieira: samba em hi-fi, Turma da Gafieira (1967) 

22. Samba da legalidade - O canto livre de Nara, Nara Leão (1965) 

23. Seu Chopin, desculpe - Diagonal, Johnny Alf (1964) 

24. Só por amor - É samba novo, Édison Machado (1963) 

25. Tamba - Tamba, Tamba Trio (1962) 

26. Tema sem palavras – Rapaz de bem, Johnny Alf (1961) 

27. Villa Grazia - A bossa muito moderna, João Donato (1963) 

28. Vivo Sonhando - The composer of Desafinado plays, A. C. Jobim (1963) 
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